
Alfredo Valente Alves, Soldado de Infantaria, n.º 2670/63, da CCac613 

  
 

 Transcrito pela equipa do UTW 

 

In 5.º Volume, Tomo III, página 288, da Resenha Histórica-Militar das Campanhas de África (1961-1974) da  
Comissão para o Estudo das Campanhas de África do Estado-Maior do Exército. 

 

Cruz de Guerra de 1.ª classe 
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1.ª CLASSE  
 
Transcrição da Portaria publicada na Ordem do Exército n.º 18 – 3.ª série, de 
1966.  
 
Por Portaria de 04 de Maio de 1966:  
 
Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro do Exército, condecorar 
com a Cruz de Guerra de 1.ª classe, ao abrigo dos artigos 9.º e 10.º do Regulamento 
da Medalha Militar, de 28 de Maio de 1946, por serviços prestados em acções de 
combate em Moçambique, o Soldado n.º 2670/63, Alfredo Valente Alves, da 
Companhia de Caçadores n.º 613 - Batalhão de Caçadores n.º 10.  
 
Transcrição do louvor que originou a condecoração.  
 
(Por Portaria da mesma data, publicada naquela Ordem do Exército):  
 
Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro do Exército, adoptar 
para todos os efeitos legais, o louvor conferido em Ordem de Serviço n.º 39, de 31 

de Julho de 1965, do Comando da Região Militar de Moçambique, ao Soldado n.º 2670/63, Alfredo Valente Alves, da Companhia 
de Caçadores n.º 613, com a seguinte redacção:  
 
Porque, no dia 11 de Março de 1965, pelas 07H20, tendo a coluna de reabastecimentos que o seu Pelotão escoltava, sido 
atacada com tiros de lança-granadas e rajadas de pistola de metralhadora, por um bando terrorista, reagiu com valentia e 
extraordinário desembaraço.  
 
De pé, sobre o jeep, disparando com uma metralhadora pesada "Breda" montada na viatura, protegeu dois camaradas que 
socorriam os feridos e manteve à distância os elementos adversos.  
 
Apesar do fogo intenso da parte dos terroristas, com extraordinário sangue-frio e decisão, manteve-se naquela posição em 
que era um perfeito alvo para os adversários até à chegada de mais forças que vinham na cauda da coluna.  
 
Este Soldado demonstrou, em combate, extraordinárias qualidades de coragem, valentia, decisão e sangue-frio pelo que 
merece ser apontado como um heróico exemplo aos seus camaradas. 


